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			CHARME DO CAFEZAL

			As cerejas verdes, amarelas e vermelhas,

			adornam o cafeeiro, na época da apanha.

			Assemelha à moderna de curvas sobrancelhas,

			que em passos leves, ao pé da planta assanha.

			Vestida a rigor para combinar com a colheita,

			pela passarela da lavoura, tão charmosa pintura

			desfila, como em vila, a paisagem cafeeira aceita.

			Com sua saia colorida, pende-lhe a graça da cintura.

			Como a sintonia entre plantas e mulheres se faz.

			O cafezal com seus brincos e colares multicolores,

			completa a singeleza doce de que menina é capaz.

			Nesta relação, os lavradores balançam de amores.

			A lida na roça é simbolizada pela força e ação.

			São exigências da cultura para a safra frutificar,

			mas não há como retirar do peito esta emoção.

			Nem tampouco, o deleite do amor desmistificar.

			Como é bom sorver o sabor deste fiel enlace.

			A fruta saindo dos pés e pelas mãos acariciadas.

			São dois gestos lindos da natureza em sua face,

			emoldurando o charme das cenas vivenciadas.

			(MOREIRA, Haroldo Augusto, 2021, p. 83).

			Fonte: MOREIRA, Haroldo Augusto (2021). Obra da artista plástica Valéria Vidigal (2021).

			Dedico este livro por todo amor e carinho, à minha mãe (dona Nina) e ao meu pai (seu Laurindo - in memoriam), ao meu irmão Laurivo a quem tenho profunda gratidão pela sua dedicação à família e a minha formação desde criança. Aos meus irmãos, irmãs, sobrinhas e sobrinhos, a pequena Maria Vitória (minha inspiração). A Carlos Drigo (meu maior incentivador). A cada um dos sujeitos da comunidade do Povoado Cafezal pela relevante contribuição para que este sonho se tornasse realidade.
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			[...] Nosso ambiente material traz ao mesmo tempo a nossa marca e a dos outros. Nossa casa, nossos móveis e a maneira como são arrumados, todo o arranjo das peças em que vivemos, nos lembram nossa família e os amigos que vemos com frequência nesse contexto. Se vivemos sós, a região do espaço que nos circunda de modo permanente e suas partes não refletem apenas o que nos distingue de todos os outros. Nossa cultura e nossos gostos aparentes na escolha e na disposição desses objetos em grande medida se explicam pelos laços que sempre nos ligam a um número enorme de sociedades sensíveis e invisíveis. Não se pode dizer que as coisas façam parte da sociedade. Contudo, móveis, enfeites, quadros, utensílios e bibelôs circulam dentro do grupo e nele são apreciados, comparados, a cada instante descortinam horizontes das novas orientações da moda e do gosto, e também nos recordam os costumes e as antigas distinções sociais (Halbwachs, 2003, p. 157-158).

		

	
		
			PREFÁCIO

			A Memória Social da Escola Municipal João Batista Figueiredo para os Profissionais da Educação e para a Comunidade do Cafezal na cidade de Barra do Choça - Bahia é uma obra valiosa, fruto dos estudos de Irlandia da Ponte Lima, elaborado durante o Mestrado em Educação, na Linha Formação, Linguagem, Memória e Processos de Subjetivação da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia – UESB e das discussões do Núcleo de Análise em Memória Social, Espaço e Educação (NUAMSEE).

			Ao escrever este prefácio, rememoro o primeiro dia em que estive com Landia, como carinhosamente a chamo, para conversarmos sobre a sua pesquisa. Naquele momento, a proposta delineada era completamente diferente. Acredito que, por ter de mudar o pensamento e acolher um outro campo do saber, como a memória social, não foi muito fácil. Contudo, ela estava muito feliz por cursar um mestrado e ter a oportunidade de estudar. Sei que foi um desafio!!! Mas, o que era apenas uma ideia virou uma dissertação e agora, um livro!!

			Que privilégio ter orientado você, quantas conversas, leituras, tensões e ideias. Naquela ocasião, quando o tema ainda estava sendo concebido, as perspectivas de entrelaçamento entre a Memória Social, a investigação sobre a Escola e a Comunidade do Cafezal se manifestava como um caminho de superação, pois não havia nenhuma pesquisa que remetesse ao tema. Foi um trabalho, como diz Mills, de uma artesã intelectual!!!. Bem, o tempo não parou, mas se tornou aliado do desenvolvimento de uma obra que se materializou neste livro.

			Essa materialidade é resultado de sua vida Landia, uma mulher batalhadora, lutadora, dedicada e estudiosa. Uma mulher de família, que tem fé em Deus, amiga, que ama, serve. Agradeço a Deus por ter sido sua orientadora neste trabalho. Landia é também a educadora da Barra do Choça, do Cafezal. Olhar para a Escola Municipal João Batista Figueiredo (EMJBF) é uma rememoração da profissional competente e aplicada, da mulher que não parou no tempo, mas que venceu obstáculos, que desvendou e desvelou caminhos para chegar neste lugar. Este trabalho é a sua cara. A cara de quem se incomodou com a escrita da Memória de uma escola localizada em uma Comunidade peculiar, produtora de café e que anteriormente era conhecida como Fazenda Palmeira da Boa Vista.

			Um lugar que, segundo a autora, abrigavam famílias que migraram para a região em busca de trabalho. Assim, a fazenda deu origem ao Povoado Cafezal. É claro, de uma forma bem sintetizada escrevo aqui, mas a autora escreveu com cuidado e compromisso sobre a história do lugar. Em seus escritos há um dado interessante sobre o crescente número de estudantes do EMJBF que assumiram posições de trabalho e de cursos universitários na região sudoeste da Bahia. Para Landia, são sujeitos que estavam inseridos na pequena comunidade rural e que se destacaram fora desse espaço. Tais memórias representam trajetórias de vida encontradas no lugar. Para conhecermos sobre a Memória social da EMJBF e do Povoado Cafezal é necessário ler o livro!!

			A orientação da temática evidenciou dentre outras coisas, ser este um trabalho inédito para a região de Barra do Choça, BA. Como o trabalho teve como objetivo (re)construir a memória social da Escola Municipal João Batista Figueiredo para os profissionais da educação e para a comunidade do Cafezal no Município de Barra do Choça, Bahia, a autora usou da abordagem qualitativa e teve como base os testemunhos dos profissionais da educação da escola, dos moradores com maior tempo na comunidade do Cafezal e das fontes documentais.

			A (re)construção dessas memórias foram importantes para evidenciar a memória social do Município e, particularmente, de uma comunidade que, até então, não possuía visibilidade no âmbito da academia, ponto que ressalta seu significado científico social e específico. Assim, a UESB, pelo Programa de Pós-Graduação em Educação possibilitou a construção desses saberes, por meio do Campo da Memória, das narrativas e das experiências presentes na sociedade de Barra do Choça, sobretudo, para a Comunidade do Cafezal.

			Em busca pelo entendimento do contexto escolar como lugar de memória, Landia, fez uma pesquisa exploratória sobre o tema e uma visita ao locus da pesquisa. Em sua obra, a autora nos diz que “foi um passo importante”, pois à medida que desenvolvia as conversas, foi possível traçar o perfil dos sujeitos pesquisados e foi possível também a identificação de informações e registros que formaram o Povoado Cafezal e as características de sua comunidade. Alegro-me pela publicação dessa dissertação de mestrado por permitir a promoção e visibilidade a um público mais amplo, que extrapola as fronteiras da academia e permite o alcance do conhecimento da relação de uma comunidade e de sua Escola.

			A autora ainda relata que a pesquisa proporcionou entender os sentimentos das pessoas pelo lugar onde vivem. Isso se deu por meio das informações, gestos e forma de se expressar. Para melhor apreensão do objeto, foram realizadas várias visitas à Escola Municipal João Batista Figueiredo e à comunidade do Cafezal. A base temporal do estudo foi de 1983 a 2015. Essa base permitiu a escolha pelos profissionais da educação docentes e não docentes como sujeitos a serem investigados.

			Em relação aos aspectos teóricos, o campo da memória, sob a ótica da Sociologia, fundou-se como base teórica. Com a memória, o testemunho ganhou visibilidade e importância como instrumento para a coleta das narrativas dos sujeitos da pesquisa. O trabalho de pesquisa realizado por meio dos testemunhos, ampliou a construção de dados da escola e da comunidade para o Município de Barra do Choça e do Estado da Bahia.

			A autora dialogou com importantes teóricos no campo da memória como: Maurice Halbwachs (1990, 2003), De Benedictis (2020), Ricoeur (2007), Gondar (2005) e Nora (1993). Sobre as categorias espaço e lugar, a autora usou as discussões de Santos (2008, 2012) e Moreira (2019); Com Neves (2008), as discussões realizadas no corpo do texto proporcionam pensar o Povoado do Cafezal, o cotidiano e o pertencimento por meio da concepção de comunidade.

			Por meio do aprofundamento dos estudos e das visitas exploratórias foi possível a eleição dos participantes da pesquisa em 3 profissionais de educação, os de maior tempo de trabalho na instituição, 3 professores que trabalham há mais tempo na escola ou comunidade, incluindo uma das primeiras professoras do Povoado Cafezal. A autora ainda aponta que, dada a importância das conversas com os moradores, foi necessário inserir também 3 pessoas da comunidade. Foram incluídos os que já moravam na comunidade desde que o Povoado ainda estava em formação.

			Para Landia, há uma relevância da comunidade local e dos profissionais de educação no processo de evocação das memórias do lugar. Essa realidade ocorre em função da construção e reconstrução das memórias dos sujeitos por meio de suas trajetórias de vida e do cotidiano em comunidade.

			Ao desenvolver discussões e publicações com um olhar epistemológico no campo da memória, dos testemunhos e da educação, o olhar epistémico, encontra, na pesquisa apresentada nesse livro pela Professora Mestre e doutoranda Irlandia da Ponte Lima, uma expressão epistémica sociocultural e educacional particular relevante. Nesse sentido, esse livro ressalta o mérito dos estudos no campo da memória e da educação como espaços ativos e proeminentes no contexto da sociedade.

			Para asseverar o valor da presente obra e sua proposição, incorremos o risco de ir além da academia. Tal aspecto valoriza os significados, as subjetividades, os saberes e experiências que estão presentes nas relações sociais dos grupos de uma sociedade. A leitura deste livro deverá instigar e desafiar o leitor, pois reflete a sensibilidade de experiências vivenciadas no espaço escolar e na comunidade do Cafezal.

			Esses relatos podem ser observados nas entrevistas realizadas pela autora, momento em que o imaginário de quem lê é consolidado tanto pelo lugar das entrevistas como pelas narrativas dos sujeitos pesquisados. Outro aspecto a ser valorizado é a responsabilidade e o compromisso da autora, a exemplo das buscas pelos vestígios, registros e fontes documentais, mesmo com dificuldades. Assim, a presente obra revela um importante estudo no campo da memória e da educação um trabalho de artesão em que o que se apresenta pode ser desvelado, construído e reconstruído por meio dos testemunhos.

			Nereida Maria Santos Mafra De Benedictis

			UESB-Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia.

		

	
		
			Prólogo

			[...] Quero que vos junteis e compreendais a vida.

			Não grites, não suspires, não mates: escreve.[...]

			Não te rendas ao inimigo. Escreve memórias [...]

			(Carlos Drummond de Andrade, 1945).

			Trago fragmentos da poesia de Carlos Drummond de Andrade para iniciar a escrita deste texto, como forma de carinho e gratidão à Irlandia da Ponte Lima, à qual tive o privilégio de ter acompanhado em sua caminhada durante a realização de seu curso de Mestrado, pela Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia, no ano de 2022, quando na sua trajetória de pesquisadora buscou compreender a vida em uma escola de comunidade rural,  a partir dos testemunhos dos profissionais de educação e de moradores do Povoado do Cafezal, e que nos presenteia com esta obra: “A memória social da escola municipal João Batista Figueiredo para os profissionais da educação e para a comunidade do Cafezal na cidade de Barra do Choça – Bahia”.

			Considero que escrever memórias além de desvendar suas próprias histórias e de outros, significa também reeditar lembranças, imagens, recordações e experiências. E, é assim que a autora descreve: “a evocação das memórias do lugar, foi possível apontar disponibilidade dos sujeitos em testemunhar suas experiências e vivências sobre o significado do espaço educativo, para contribuir com a (re)construção da memória social do locus da pesquisa, como forma de evidenciar a importância desse lugar para a Comunidade do Cafezal, permitindo a valorização dessas memórias, enquanto parte das transformações ocorridas na comunidade” (Lima, 2022, p. 157).

			A autora utiliza-se além dos estudos teóricos que correlacionam a memória social, a metodologia da pesquisa documental, por meio de análise de uma variedade de documentos escritos e registros fotográficos de muita riqueza. Assim, Irlandia, traz informações obtidas por meio de testemunhos de participantes do estudo, estabelecendo o diálogo dos dados obtidos com as teorias estudadas para a reconstrução da memória social da referida escola.

			Irlandia consegue demonstrar que não tem medo da escrita, e que não se rendeu aos inimigos, ao buscar resgatar as memórias dos “longos anos de docência e das experiências vivenciadas na educação do município de Barra do Choça, que estão entre os fatores motivacionais para esse estudo, uma vez que a educação é uma área que precisa ser investigada por estar em constantes transformações” (Lima, 2022, p. 23). Ela é uma verdadeira educadora pesquisadora, porque ama e luta pela educação, nos despertando a necessidade de escrevermos memórias, já que “há muitas outras memórias precisando de um olhar que não negue suas vivências e experiências, mas que evoquem as lembranças que tanto contribuíram para a construção do espaço, que carinhosamente chamamos de lugar de memórias” (Lima, 2022, p. 160).

			Este livro é, pois, uma excelente contribuição para a pedagogia, história e outras ciências que bebam da fonte da memória. Uma obra que necessita ser usada em cursos de formação inicial e, também, em projetos de formação continuada de professores. Estamos no aguardo de novas e potentes escritas sobre memórias da educação! Forte Abraço!

			Marilete Calegari Cardoso

			Doutora em Educação. Professora da Pós-Graduação em Educação – PPGEd

		

	
		
			1. INTRODUÇÃO

			1.1 Memórias de minha trajetória: caminhos que me guiaram até aqui

			Inicialmente, peço licença para proferir algumas considerações acerca da minha carreira docente e da minha inserção no meio acadêmico, com o intuito de mostrar minha trajetória até chegar ao mestrado, e falar sobre a memória que deu subsídios para este estudo e os objetivos em questão, construídos com base nos testemunhos dos sujeitos sociais, para dar voz e visibilidade às pessoas que de forma direta ou indireta são também responsáveis pela formação do espaço educativo e pela construção do lugar de memória.

			A partir dessa abordagem, evoco minhas memórias sobre os longos anos de docência e das experiências vivenciadas desde 1996, na educação do município de Barra do Choça, que estão entre os fatores motivacionais para esse estudo, uma vez que a educação é uma área que precisa ser investigada por estar em constantes transformações. Assim como outros estudos, as pesquisas sobre educação não se esgotam. Por isso, para o professor, independente da modalidade em que atua, a formação continuada deve estar presente em sua carreira, no sentido de encontrar caminhos que facilitem o fazer docente. Nos últimos 26 anos, trabalhando com crianças, adolescentes e adultos, tem sido perceptível a necessidade de encontrar meios para o aprimoramento profissional, que se adequem às mudanças ocorridas na sociedade e que implicam diretamente no trabalho do professor.

			Sob essa ótica, o ensino superior é realmente um processo não só de conquistas, como também abre as portas para a nossa formação acadêmica e melhoria da nossa prática profissional. É na universidade que você, enquanto estudante se torna um pesquisador. É no contexto acadêmico que surgem os questionamentos da formação do indivíduo como sujeito social consciente de seus direitos e deveres.

			Nessa perspectiva, a busca por uma formação consistente, após alguns anos de estudos e preparação em cursinhos no próprio município, veio a tão sonhada aprovação no vestibular da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia (UESB), para o curso de Licenciatura em Geografia. Momento de muita gratidão e recompensa pelo esforço, dedicação e resiliência. A licenciatura foi concluída em 20 de setembro de 2005. Ainda neste ano, com o intuito de dar prosseguimento aos estudos, iniciei uma Especialização em Espaço, Sociedade e Meio Ambiente.

			Contudo, é também na prática que percebemos a importância da educação para os sujeitos. Nesse sentido, durante o período de 8 anos trabalhados na Escola Municipal João Batista Figueiredo, exercendo à docência e às funções de coordenação pedagógica e direção escolar em uma comunidade rural, tornou-se evidente o quanto estas comunidades rurais podem acrescentar em nossa formação, devido à forte ligação estabelecida entre os profissionais, alunos e comunidade local. Por meio desse processo de interação, o sujeito cresce por conta das peculiaridades que cercam o ambiente e que envolvem os que ali trabalham. Conforme Medeiros (2016, p. 45) “[...] as memórias das experiências vividas permitiriam ao sujeito apreender os distintos pontos de vista dos indivíduos, e que estão conexas com as vivências do indivíduo e ao grupo social em que convive.”

			Sabe-se que a prática docente possibilita a oportunidade de crescimento humano e profissional. Contudo, sabemos que somente a prática não é suficiente para as demandas de uma sociedade que está em constante transformação, assim como se trata de uma escola que trabalha com educação infantil, ensino fundamental, anos iniciais e finais, houve a necessidade profissional de fazer o curso de Pedagogia, logo fiz uma segunda graduação, cursando também uma especialização em Gestão Escolar, entre os anos de 2017 e 2018.

			Na perspectiva de continuar melhorando o fazer pedagógico, com o anseio e a necessidade de uma formação profissional que habilitasse de forma mais coerente o trabalho docente, é que surgem as possibilidades de diminuir essa distância entre a prática e a teoria, por meio de uma formação mais consistente.

			Após me inscrever para o curso de mestrado em 2019 e não obter sucesso, visto que estava longe do universo acadêmico, em 2020 sabendo que o percurso até o mestrado seria longo e difícil, procurei caminhos que me guiassem para obter aprovação e ingressar no contexto da academia. Assim, ingressei no Grupo de Estudo e Pesquisa no Ensino de Geografia (GRUPEG) na UESB, que foi de extrema importância para minha formação. Nesse mesmo ano me inscrevi para cursar uma disciplina como aluna especial – Trabalho e Desenvolvimento Profissional Docente. Foi um ponto de partida para conhecer autores em evidência, fazer novas leituras, saber como o programa funciona e, preparar-me para o ingresso na pesquisa.

			O ingresso no curso de mestrado ocorreu quando cursava, como aluna especial, no ano de 2021, a disciplina – A memória como objeto para a pesquisa: abordagens teóricas e metodológicas. A referida disciplina estava sendo ministrada por uma docente da linha de pesquisa 3 – Formação, Linguagem, Memória e Processos de Subjetivação – PPGED/UESB, linha na qual estou inserida como mestranda, tendo a professora dra. Nereida Mª Santos Mafra De Benedictis como orientadora. Assim, com afinidade e estreitamento dos estudos na área de memória, nosso estudo está intitulado como “A memória social da Escola Municipal João Batista Figueiredo para os profissionais da educação e para a comunidade do Cafezal na cidade de Barra do Choça -Bahia”. Pois, como em Halbwachs, “Para que a memória dos outros venha assim reforçar e completar a nossa, é preciso também, dizíamos, que as lembranças desses grupos não estejam absolutamente sem relação com os eventos que constituem o meu passado” (Halbwachs, 1990, p. 78).

			Como membro do Grupo de pesquisa Núcleo de Análise em Memória Social, Espaço e Educação (NUAMSEE/CNPQ), é notório o quanto a pesquisa pode influenciar não só em nossa formação profissional, como também formação humana. Por meio das discussões propostas nas reuniões do NUAMSEE, os estudos relacionados à memória, tornaram-se elementos que contribuíram para a nossa inserção na pesquisa. Sobre a importância da memória, Halbwachs (1990, p. 79) salienta, “Se por memória histórica, entendemos a sequência dos acontecimentos dos quais a história nacional conserva a lembrança, não é ela, não são seus os quadros que representam o essencial daquilo que chamamos memória coletiva.”

			Com o ingresso no mestrado, percebi que a pesquisa, a leitura e a escrita fazem parte da rotina do mestrando, uma vez que produzir cientificamente requer habilidade para dialogar com os autores. E quando estamos envolvidos nesse processo de construção do conhecimento, ao estudar questões ligadas à educação, percebemos quais os rumos que a ciência vem tomando diante das diversas circunstâncias que perpassam as transformações ocorridas na sociedade e nos espaços onde ela habita. As pesquisas científicas tomam diferentes direções de acordo com o aspecto da sociedade que elas pretendem analisar. 

			Portanto, diante do que foi descrito, para a construção do estudo, realizamos um percurso de cunho exploratório para averiguar como ocorreu o contexto de criação da unidade de ensino, a caracterização do lugar e as principais mudanças ocorridas no Povoado do Cafezal, com o intuito de reconstrução da memória social da Escola Municipal João Batista Figueiredo no Povoado Cafezal em Barra do Choça, BA, a partir dos testemunhos dos profissionais da educação e da comunidade local, que vivenciaram a implementação da escola.

			Nessa perspectiva, de identificação de informações para reconstrução dessa memória, foi importante ouvirmos as pessoas com maior idade na comunidade. A partir das observações que antecederam o estudo, percebemos como ocorreram as mudanças no lugar e delimitamos nossos sujeitos sociais.

		

	
		
		

	
		
			2. CAMINHO PERCORRIDO

			Para este estudo, buscamos percorrer o caminho da pesquisa qualitativa, por meio das pesquisas exploratória e de campo, na perspectiva teórica da memória social.

			No campo da pesquisa qualitativa, analisamos a concepção de Minayo (1994). Salientamos que, outros autores durante o processo de estudo e ao longo da escrita foram citados, como suporte teórico para o diálogo nesse estudo, com suas abordagens, correlacionando-se com o tema em questão.

			Nesse sentido, a partir das contribuições de Minayo (1994) a pesquisa qualitativa se tornou uma aliada no campo da memória e, reforça a ideia da importância dos sujeitos para a construção dessa memória, quando salienta:

			A pesquisa qualitativa responde a questões muito particulares. Ela se preocupa, nas ciências sociais, com um nível de realidade que não pode ser quantificado. Ou seja, ela trabalha com o universo de significados, motivos, aspirações, crenças, valores e atitudes, o que corresponde a um espaço mais profundo das relações, dos processos e dos fenômenos que não podem ser reduzidos à operacionalização de variáveis (Minayo, 1994, p. 21-22).

			Por se tratar de um estudo, na perspectiva qualitativa, que envolve sujeitos de uma comunidade, para o reconhecimento de elementos que identificassem características desses sujeitos a exploração do lugar de memória e dos sujeitos, foi muito importante para a percepção dos ,elementos que compunham esse estudo. Salientamos que com estes contatos iniciais, percebemos a relevância desse lugar para os profissionais da escola e para a comunidade. Certamente, é uma etapa contribui de forma significativa para a construção desse estudo, posto que as informações das pessoas, até então guardadas, trazem todo um sentimento de pertencimento, elas se sentem importantes por poderem contribuir com algo que julgam relevante. Suas memórias silenciadas ganham vida, tornam-se informações que ganharam evidência.

			Diante do exposto, notamos a riqueza das informações que eram desconhecidas até mesmo para outros moradores da comunidade. Com os testemunhos, entendemos os sentimentos das pessoas pelo lugar onde elas vivem. Com o auxílio das informações, gestos e forma de se expressar, notamos o que esse lugar representa para elas. Portanto, a exploratória dos elementos para compor este estudo, significou muito para nós, pois foi uma forma de tentar valorizar os relatos das pessoas que contribuíram para a construção do lugar.

			Diante disso, para melhor conhecimento do objeto de nosso foco de estudo e delineamento dos seus sujeitos, a partir do dia 8 de maio de 2021, iniciamos nossa exploração com as visitas à Escola Municipal João Batista Figueiredo e à comunidade do Cafezal. Mediante as visitas, estabelecemos uma base temporal entre 1983 a 2015, uma vez que identificamos elementos sobre o funcionamento da escola, nota-se também nesse recorte temporal, como um período relevante para o estudo, pois muitos profissionais e professores ainda trabalham na instituição, fato que facilita a obtenção das informações e os diferentes pontos de vista desses sujeitos. Contudo, fatos e acontecimentos anteriores e posteriores a esse período foram abordados no estudo.

			Em relação à exploratória do espaço, as informações dos sujeitos e ao levantamento teórico realizados, o campo da memória, do ponto de vista sociológico, fundou-se como base teórica do nosso estudo, e com ela o testemunho ganhou um foco importante como instrumento para a coleta das narrativas dos sujeitos, pois detectamos a falta de registros sobre a Instituição.

			Vale ressaltar que na secretaria da Escola há cadernetas a partir de 1999, sendo assim, realizamos uma sondagem com algumas pessoas que já trabalharam na escola desde a década de 1980, sobre o que sabiam acerca da história da escola e quais pessoas são como memória viva. Buscamos documentos anteriores a 1999, e no arquivo da secretaria das Escolas do Campo do município foram encontrados registros a partir de 1983.

			Com base nas informações obtidas, ainda que informalmente, notamos que estudar temas como esse nos remete a uma busca por conhecer autores que discutem sobre a questão. Conforme Mills (2009, p. 60) “A satisfação que o resultado lhe proporciona inspira os meios de alcançá-lo, e desse modo seu trabalho não é apenas significativo para ele, mas participa da satisfação que ele tem no produto e que o completa.” Assim, este trabalho buscou uma forma de apresentação para as pessoas, do quanto suas memórias são importantes, e o quanto estas podem contribuir para a reconstrução da memória do lugar. Notamos o quão importante ele é, independente do caminho percorrido, precisamos buscar meios que promovam tal reconstrução. Mills (2009) ainda afirma:

			Seja um bom artesão: evite todo conjunto rígido de procedimentos. Acima de tudo, procure desenvolver e usar a imaginação sociológica. Evite o fetichismo de método e técnica [...]. Deixe que cada homem seja seu próprio metodologista; deixe que cada homem seja seu próprio teorizador; deixe que a teoria e método se tornem parte da prática de um ofício. Tome o partido do primado do estudioso individual; tome partido contra a ascendência de equipes de pesquisa formadas por técnicos. Seja uma mente independente na confrontação dos problemas do homem e da sociedade (Mills, 2009, p. 56).

			Ao pesquisador cabe potencializar suas habilidades em construir seus escritos com base nos passos que percorremos, como afirma Mills (2009, p. 56), “Estimule a reabilitação do artesão intelectual despretensioso, e tente se formar você mesmo tal artesão.” Assim, ao iniciar uma pesquisa, o pesquisador deve se cercar dos elementos e aspectos que o conduzem a ela. Para o autor:

			O conhecimento é uma escolha tanto de um modo de vida quanto de uma carreira; quer o saiba ou não, o trabalhador intelectual forma-se a si próprio à medida que trabalha para o aperfeiçoamento de seu ofício; para realizar suas próprias potencialidades, e quaisquer oportunidades que surjam em seu caminho, ele constrói um caráter que tem como núcleo as qualidades do bom trabalhador (Mills, 2009, p. 22).

			Durante o processo de leitura das teorias abordadas nesse estudo, notamos que o trabalho do pesquisador é como um trabalho de artesão, tanto no que se refere ao campo artístico, como na forma de construção de um texto a partir da identificação de informação, no sentido de alinhar as ideias ao campo do saber. E ainda, observamos que cada pesquisador tem sua performance na escrita, e por meio dela ele busca os caminhos que o façam ser compreendido pelo leitor. A sua identidade como pesquisador é a sua marca na percepção dos elementos que são parte do processo. O cuidado sistemático em tornar visíveis suas ideias, também faz parte do perfil do pesquisador, especialmente do pesquisador social, não subtraindo o sujeito humano do sujeito pesquisador. Nota-se, portanto, que por meio dos estudos, há um envolvimento salutar dos sujeitos envolvidos, visto que o pesquisador precisa estar atento a todos os detalhes que envolvam o estudo e que vão surgindo no decorrer do processo. Nesse caso, é preciso que o pesquisador seja um observador de cada informação obtida, na busca por fidedignidade na construção do seu texto.

			A escrita científica ao mesmo tempo que precisa ser objetiva, precisa também ser embasada, tanto nas teorias que cercam o tema, como nos resultados constatados e evidenciados por meio da pesquisa de campo. Nota-se o quanto é importante para o pesquisador estabelecer paralelos do objeto de estudo com elementos do passado e suas conexões com o presente.

			Logo, cabe a nós, inseridos no processo de investigação, cercar-nos de teorias que municiam seu campo de pesquisa e, para balizar as discussões sobre a relação entre memória coletiva e individual e de categorias como memória social, testemunho, lugar de memória, comunidade, espaço, profissionais de educação, abordadas nesse texto, fez-se necessária a realização de visitas a algumas teorias sobre o tema estudado. Ao longo do processo de escrita e de observações acerca do estudo, notamos que além de Maurice Halbwachs (1990, 2003) que traz contribuições ao nosso trabalho, com suas discussões acerca da memória individual e social, outros autores também municiaram acerca da memória, auxiliando-nos na justificativa dos caminhos percorridos no processo de construção do estudo, destacamos os autores como De Benedictis (2020) que traz a concepção de geografia social e testemunho; Ricoeur (2007) também faz reflexões teóricas do testemunho e sua importância para os estudos da memória como fenômeno social; Gondar (2005) que reforça as contribuições de Halbwachs no que tange a memória social; Nora (1993), como teórico quer aborda a ideia o lugar de memória e sua importância para o reconhecimento da memória com abordagem diferente da história. Além das categorias analíticas citadas, destacamos outras que também contribuíram para nosso trabalho, com explanações sobre espaço e lugar, destacados por Santos (2008, 2012), Moreira (2019). Quanto à concepção de comunidade, elencamos abordagens de Neves (2008).

			Além de toda fundamentação teórica, fez-se necessário que as memórias fossem reconhecidas tanto dos profissionais da educação da escola, como também para alguns moradores da comunidade que residem há mais tempo no Povoado Cafezal. Sobre a busca por relatos de informações que não constam em registros, mas que estão nas memórias dos sujeitos. O trecho abaixo apresenta a seguinte ideia:

			[...] não se pode dizer que, mais tarde, todos aqueles que correspondem ao meio social apresentar-se-ão a ela como um quadro abstrato e artificial. É nesse sentido que a história vivida se distingue da história escrita: ela tem tudo o que é preciso para reconstruir um quadro vivo e natural em que um pensamento pode se apoiar, para conservar e reencontrar a imagem de seu passado (Halbwachs, 1990, p. 71).

			Na busca por elementos que forneçam informações sobre nosso objeto de estudo, recorremos à memória individual dos sujeitos acerca do lugar. Para isso, a evocação das lembranças individuais evidencia as características que envolvem o lugar por meio da memória coletiva. Reforçando essa ideia, Halbwachs (1990) salienta:

			[...] se a memória individual pode, para confirmar algumas de suas lembranças, para precisá-las, e mesmo para cobrir algumas de suas lacunas, apoiar-se sobre a memória coletiva, deslocar-se nela, confundir-se momentaneamente com ela; nem por isso deixa de seguir seu próprio caminho, e todo esse aporte exterior é assimilado e incorporado progressivamente a sua substância. /A memória coletiva, por outro, envolve as memórias individuais, mas não se confunde com elas. Ela evolui segundo suas leis, e se algumas lembranças individuais penetram algumas vezes nela, mudam de figura assim que sejam recolocadas num conjunto que não é mais uma consciência pessoal (Halbwachs, 1990, p. 53-54).

			Conforme Halbwachs (1990, p. 66), “Não são somente os fatos, mas as maneiras de ser e de pensar de outrora que se fixam dentro de sua memória”. Para o autor, todos os detalhes que cercam o sujeito são importantes para evocação da sua memória, o que reforça a ideia de que ao fazermos uma pesquisa, precisamos estar atentos ao contexto do entrevistado, pois cada performance do sujeito indica algo que não está explícito. Portanto, não são somente as palavras que expressam a memória, são também a forma de se expressar, os intervalos nas falas dos sujeitos que demonstram o sentido de cada fato por ele vivenciado. Ainda segundo Halbwachs, a memória coletiva se configura como um processo de evocação de fatos que foram relevantes para um grupo social. Logo, por meio da memória coletiva e individual, as lembranças podem ser evocadas contribuindo com o estudo em questão. Com relação a memória coletiva, De Benedictis (2020, p. 52) enfatiza: “[...] existe uma necessidade de compreensão da vida dos grupos, dos comportamentos, por meio da lembrança do indivíduo, que está no limite e aparece na intersecção do “pensamento coletivo.””

			Com a compreensão de contextualizar o locus estudado, buscamos caracterizar o lugar, para que pudéssemos nos cercar de informações e elementos relevantes para nosso estudo.

			As visitas à comunidade do Povoado Cafezal e as conversas com os moradores trouxeram informações importantes que corroboraram com nosso estudo. Foi possível também, observar por meio dos relatos, quais dessas informações eram importantes para a condução do trabalho. Os relatos subsidiaram dos elementos que foram inseridos no texto. Mediante esse dispositivo, foi possível a delimitação dos participantes que compuseram tal estudo, constituindo-se de 3 profissionais de educação, os de maior tempo de trabalho na instituição, 3 professores que trabalham há mais tempo na escola ou comunidade, incluindo uma das primeiras professoras do Povoado Cafezal. Diante das conversas com moradores e seus relatos, percebemos a importância de agregarmos pessoas da comunidade ao tema estudado, então incluímos aqueles que já moravam na comunidade quando o Povoado ainda estava em formação, para melhor compreensão da memória social da escola. Assim sendo, foram agregados 3 moradores da comunidade como sujeitos do nosso estudo.

			Durante as visitas à escola e à comunidade, foi verificada a inexistência de fotografias e outros elementos que compunham sua memória. Solicitamos via ofício de n° 0001, de 26 de maio de 2021 do Conselho Municipal de Educação (CME), quaisquer documentos referentes à escola, como o documento do Ato de criação, exemplar mais atualizado do Projeto Político Pedagógico (PPP) e outros documentos que estivessem em posse desse conselho. Em resposta, o CME nos encaminhou um ofício de número 48, de 27 de maio de 2021, com uma cópia do Decreto nº 026, de 22 de maio de 2007, que cria escolas municipais localizadas na zona rural de Barra do Choça. Foi-nos informado também que uma cópia do PPP que estava em posse do CME, referente ao ano 2012, estava à nossa disposição para consulta. Logo, fez-se necessária a busca, no interior da escola, por documentos que mostrassem a sua existência anterior a esse período. Até 2007 a escola pertencia às Escolas do Campo do Município de Barra do Choça, por isso, recorremos à secretaria das Escolas do Campo, com o intuito de encontrar registros que antecedessem ao Ato de criação, como já informamos anteriormente. Contudo, foram encontrados apenas boletins que comprovam a existência da escola a partir 1983.

			Sob a perspectiva de encontrarmos registros sobre a escola e a comunidade do Cafezal, enviamos um ofício de nº 0002, de dia 3 de agosto de 2021, para a Secretaria de Administração, solicitando visitas ao Arquivo Público Municipal de Barra do Choça (APMBC), e o acesso aos registros da comunidade do Cafezal e da Escola Municipal João Batista Figueiredo, como fotografia, recortes de jornais, decretos e outros. Não obstante, em resposta, a Secretaria de Administração nos informou, por meio de ofício, de nº 542, de 30 de agosto de 2021, que por conta da Pandemia da covid-19, não seria possível a visita ao Arquivo Público Municipal. Informado ainda que, não havia encontrado quaisquer registros sobre o Povoado Cafezal como os requeridos mediante ofício. Segundo esta Secretaria, os únicos registros encontrados foram a Ata do Conselho Fiscal da Unidade Executora da Associação de Pais e Mestres da Escola Municipal João Batista Figueiredo, Folha de Pagamento de Contratos Temporários, mas que estes precisavam de um posicionamento jurídico para consulta. Sobre a importância de arquivos, Segundo Nora (1993), os lugares de memória podem não ser uma memória espontânea, por isso, torna-se necessária a criação de arquivos, e que as celebrações e as comemorações sejam mantidas, no sentido de manter também vivas, as lembranças desse lugar.



OEBPS/font/ArialNarrowMTStd-Bold.otf


OEBPS/font/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/font/Arial-BoldMT.ttf


OEBPS/image/Image9028.jpg





OEBPS/image/Cinza.jpg
Irlandia do Tote firna

A MEMORIA SOCIAL DA
ESCOLA MUNICIPAL JOAO BATISTA FIGUEIREDO
PARA 0S PROFISSIONAIS DA EDUCAGAO E
PARA A COMUNIDADE DO CAFEZAL NA
CIDADE DE BARRA DO CHOGA - BAHIA





OEBPS/font/TimesNewRomanPS-BoldItalicMT.ttf


OEBPS/font/TimesNewRomanPS-BoldMT.ttf


OEBPS/font/ArialNarrowMTStd.otf


OEBPS/image/9786525161150_capa.jpg
m

mm ﬁm:@ﬁﬁm“’






OEBPS/font/Arial-BoldItalicMT.ttf


OEBPS/font/Arial-ItalicMT.ttf


OEBPS/font/TimesNewRomanPS-ItalicMT.ttf


OEBPS/font/ArialMT.ttf


OEBPS/font/TimesNewRomanPSMT.ttf


